








Nota de Abertura

É com inegável prazer que anuncio a publicação da re-
vista MUSA, em atenção ao seu valor intrínseco, enquanto 
repositório de importantes artigos, originais, sobre o patri-
mónio cultural do Distrito de Setúbal, aqui abordado na 
dupla vertente da investigação e da divulgação.

Igualmente importante é o valor simbólico da  MUSA, 

uma vez que revela a capacidade do Poder Autárquico da 
região em encontrar consensos e pontes de diálogo, ao ser-
viço da cooperação supramunicipal.

De facto, é crescente a consciencialização colectiva so-
bre a necessidade de reforçar a acção intermunicipal nos 
domínios da cultura, do ambiente, da educação, da saúde, 
do turismo. Precisamente nesta lógica, se enquadra o pa-
pel da Assembleia Distrital de Setúbal e nesse âmbito a edi-
ção da presente publicação.

A revista MUSA é, em grande parte, suportada pelo fun-
cionamento do Fórum Intermuseus do Distrito de Setúbal, 
o qual configura a primeira rede de museus de carácter re-
gional a surgir no país e cujo exemplo espero que frutifi-
que.

A presente publicação constitui um desafio ousado, pe-
lo esforço e dedicação que pressupõe e congregou o entu-
siasmo de muitos especialistas nas questões da cultura e 
do património, que em boa hora elegeram o Distrito de Se-
túbal como campo de estudo; para eles vão as minhas sau-
dações e agradecimento. 

Desejo, igualmente, agradecer os apoios que alguns par-
ceiros institucionais e sócio-económicos disponibilizaram 
para esta iniciativa e, finalmente, fazer votos para que a 
MUSA vá ao encontro dos interesses da Comunidade Dis-
trital e a possa também inspirar.

     O Presidente da Assembleia Distrital de Setúbal

                                   Victor Borrego
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Editorial

A revista MUSA surge, essencialmente, em resultado da dinâmica do Fórum Intermuseus do Distri-
to de Setúbal, plataforma de debate das questões do património, abordadas a partir dos museus. Sem 
regulamentos prévios, deixando que a realidade concreta se espelhe na acção e oriente o rumo do FIDS, 
constrói-se o percurso, caminhando. Não se procura a homogeneidade, antes se aposta na diversidade, 
na diferença, na crítica. As vozes críticas obrigam à reflexão, mas supõem também firmes princípios de 
cooperação e solidariedade. Com base nas muito diversas posturas sócio-ideológicas, foi possível avan-
çar com o presente projecto editorial de forma inclusiva, com a participação de todos os concelhos do 
Distrito de Setúbal, e este é o aspecto que mais valorizamos, porque mostra a capacidade que a região 
possui para se associar em torno de projectos de interesse comum, e particularmente de vocação cultu-
ral. 

Este volume possui, evidentemente, um carácter experimental; o próximo será provavelmente me-
lhor estruturado. Tentou-se conciliar o inconciliável, ou talvez não, quando se assumiu a publicação de 
originais de carácter científico, resultantes de projectos de investigação, e de textos de divulgação, aces-
síveis a um grande público. O propósito de servir esse vasto público interessado nas áreas do patrimó-
nio, museologia e arqueologia, na dupla perspectiva da divulgação e da produção de novos conheci-
mentos, confere à revista um interesse duradouro.

A MUSA encontra-se organizada em várias secções, fisicamente delimitadas no corpo da revista, 
para melhor orientação dos leitores; a sua temática centra-se nas diversas modalidades do património 
cultural (procurou-se, aliás, reunir textos reveladores dessa abrangência); mostra-se aberta à colabora-
ção de especialistas nos domínios atrás referidos; a sua geografia, de partida ou de chegada, deverá ser 
o Distrito de Setúbal; a base autárquica em que a revista assenta não pode, no entanto, ser confundida 
com autarcia e o campo geográfico de incidência da revista deve ser entendido de forma flexível; textos 
teóricos, sem um suporte territorial determinado, terão o melhor acolhimento.

Parece-nos razoável apostar em uma periodicidade anual. Os prazos de entrega de textos e de revi-
são de provas terão de ser objecto de calendarização; as normas de publicação são disponibilizadas des-
de já, no final deste volume. Da periodicidade da revista resulta que a agenda cultural, conforme a tí-
nhamos pensado no início deste processo, poderá não cumprir, integralmente, os seus objectivos de in-
formação atempada; terá pois de sofrer apreciáveis melhoramentos, destinando-se sobretudo a anun-
ciar realizações programadas com muita antecedência e/ou à produção de reflexões e opiniões sobre 
eventos culturais ocorridos ou não no Distrito. 

                                                                                    A Coordenadora Editorial

                                                                                           Joaquina Soares
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Museu-oficina de Artes Manuel Cargaleiro 
Quinta da Fidalga (Seixal)

ANTÓNIO NABAIS*

RESUMO

O autor apresenta as ideias estruturantes do projecto 
museológico da Fundação Manuel Cargaleiro a desenvolver em 
parceria com a Câmara Municipal do Seixal. Trata-se de uma 
unidade museológica muito direccionada para a formação 
artística, com destaque para a promoção da produção e 
divulgação das artes decorativas.

ABSTRACT

The author presents the ideas which constitute the structural 
foundation of a museum project at present being constructed by 
the Manuel Cargaleiro Foundation in collaboration with the 
Municipality of Seixal. It is about a museum related to artistic 
learning, with focus on the promotion of decorative arts.

* Director do Museu Etnográfico e Arqueológico Dr. Joaquim Manso e Presidente da APOM.

No Seixal, passadas já mais de duas décadas da querem próximas do cidadão através de múltiplas 
criação do Ecomuseu Municipal, inaugura-se agora actividades museológicas activas e participativas. 
uma nova etapa na museologia portuguesa com a Apresenta-se um conceito de museu que para além 
instalação na Quinta da Fidalga do Museu-oficina de de investigar, conservar e expor, irá desenvolver um 
Artes Manuel Cargaleiro. No início da década de papel importante nas áreas da formação, da criação e 
oitenta do século XX construiu-se um museu a partir da produção.
da história e dos patrimónios locais com a participa- A Quinta da Fidalga apresenta condições para se 
ção da população do território do município; hoje, criar esta unidade museológica, com a reutilização 
ergue-se um museu a partir de colecções que se do palacete e de dois anexos (um anexo destina-se ao 

Museu da Medalhística) e a construção de uma 
galeria com projecto do Arq.to Siza Vieira, de modo 
a organizarem-se os espaços necessários para o 
funcionamento do Museu-oficina de Artes Manuel 
Cargaleiro.

Ao organizar-se o Museu-oficina Manuel Carga-
leiro, no Seixal, pretende-se, por um lado, divulgar 
as obras e colecções do Mestre, por outro, promover 
a divulgação e a produção das artes decorativas 
numa zona da Área Metropolitana de Lisboa com 
grande densidade populacional e com carência deste 
tipo de equipamentos de âmbito artístico-cultural. 

Nem sempre a museologia tem dado a devida 
atenção às artes decorativas, esquecendo o papel 
importante que desempenham no campo da investi-
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Fig. 1 - Aspecto do jardim do futuro Museu-oficina de Artes 
Manuel Cargaleiro.

Musa, 1, 2004, p. 15-18
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Fig. 2 - Pintura de Manuel Cargaleiro.

Fig. 3 - Tapeçaria da coleção da Fundação Manuel Cargaleiro.



gação, da educação e da formação artística, e não arte, da conservação curativa e do restauro 
dispondo de espaços expositivos e oficinais necessá- de artes decorativas;
rios para promover a aprendizagem teórica e prática , Desenvolver e promover o ensino profissio-
das técnicas e apoiar o desenvolvimento da criativi- nal artístico e as artes decorativas contempo-
dade. râneas;

Agora, a Fundação Manuel Cargaleiro, instalada 
, Utilizar meios técnicos de reprodução que no Seixal, propõe-se criar uma unidade museológica 

façam enriquecer o original, valorizar a que cumpra essa vocação didáctica e criativa, no 
cópia e promover a formação profissional na campo das artes decorativas, através de exposições 
região;de carácter permanente e temporário, bem como do 

funcionamento de oficinas. , Estabelecer uma ligação estreita com os 
A situação estratégica da localização do Museu, estabelecimentos de ensino da região com a 

na Península de Setúbal e próximo de Lisboa, com finalidade de promover a aprendizagem de 
fáceis acessos, quer ferroviários (Caminho de Ferro profissões e saberes ligados às artes decora-
Fogueteiro–Lisboa) e rodoviários (próximo da auto- tivas;
-estrada do sul) quer marítimos (Transtejo), permite , Oferecer aos munícipes do Seixal, à popula-
servir um fluxo elevado de visitantes.

ção da península de Setúbal e da Área Metro-
Por outro lado, o terreno de implantação do 

politana de Lisboa e do país, em geral, uma 
edifício, com uma grande área envolvente ajardina-

instituição artístico-cultural;
da, oferece um panorama deslumbrante sobre o rio 

, Promover parcerias, nomeadamente com Tejo. Este local não só favorece a segurança e a 
outros organismos do mesmo tipo e com conservação das colecções, como torna o espaço 
estabelecimentos de ensino.atraente tanto para visitas ao Museu como também 

O acervo do Museu é muito vasto. Compreende aos seus jardins.
obras produzidas por Manuel Cargaleiro, nomeada-Este Museu vai servir directamente uma vasta 
mente desenhos, pinturas, guaches, óleos, gravuras, área populacional, que vai do Seixal e Almada até 
cerâmicas, tapeçarias, têxteis e cerâmicas, e, ainda, Sesimbra e Palmela; de Lisboa até Setúbal, do 
outras artes decorativas (cerâmica de roda – jarras e Barreiro e Moita até ao Montijo e Alcochete.
pratos), cerâmica modelada, azulejaria tradicional O Museu-oficina de Artes Manuel Cargaleiro, 
portuguesa, faiança portuguesa e internacional, ce-para além de ser um instrumento de memória 
râmica moderna internacional, pintura moderna e (tradicionalmente é a função do museu com ou sem 
tapeçaria recolhidas pelo Mestre. Ao mesmo tempo, política de aquisições, conservação e estudo), é, 
o Museu irá constituindo as suas colecções com antes de mais, um instrumento pedagógico, de 
obras no âmbito das artes decorativas contempo-comunicação, de investigação, de experimentação, 
râneas.que terá como objectivos gerais:

Para além da exposição de carácter permanente, o , Preservar e divulgar a obra do mestre Ma-
Museu terá um programa de exposições temporárias, 

nuel Cargaleiro;
quer com obras das colecções da Fundação quer com 

, Preservar e divulgar as colecções da Funda- obras de artes decorativas de outras instituições, 
ção Manuel Cargaleiro; públicas ou privadas, tanto nacionais como estran-

geiras., Dar continuidade à obra do mestre Manuel 
As exposições seguirão quatro linhas bem Cargaleiro;

definidas:, Desenvolver actividades pedagógico-didác-
, divulgação da vida e obra do próprio artista;ticas, através da produção de novas obras de 
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, divulgação dos artistas e estilos artísticos que 
tiveram, de uma ou outra forma, contacto ou 
relação com o mestre Manuel Cargaleiro;

, divulgação das colecções que o mestre Ma-
nuel Cargaleiro foi constituindo;

, divulgação de obras de artes decorativas de 
outras instituições públicas ou privadas, quer 
nacionais quer estrangeiras.

O percurso museológico colocará, antes de mais, 
em evidência toda a obra produzida pelo Mestre 
Manuel Cargaleiro, partindo da exposição de ele-
mentos que influenciaram a sua produção artística, 
nomeadamente a cerâmica dos principais centros 

volverá através de oficinas de cerâmica, marcenaria, históricos da faiança portuguesa, a azulejaria tra-
tapeçaria, papel/encadernação, e, ainda, de uma tipo-dicional portuguesa, as mantas de retalhos da sua 
grafia. São espaços de formação e aprendizagem, de mãe, Ermelinda Cargaleiro e outros artistas.
criatividade e de restauro. Estas oficinas terão um Assim, o percurso expositivo da cerâmica com-
papel importante no desenvolvimento da criativida-preenderá duas partes: a primeira, a cerâmica desde a 
de no domínio das artes decorativas modernas.Idade Média até à obra de Manuel Cargaleiro; a 

Com este Museu da Fundação Manuel Cargaleiro segunda, a obra do Mestre que apresentará os objec-
e da Câmara Municipal do Seixal pretende-se dar a tos enquadrados na história do artista.
devida atenção às artes decorativas, colocando em Esta unidade museológica compreenderá ainda 
evidência o papel importante que desempenham no uma extensão didáctico-pedagógica que se desen-

Fig. 4 - Peça cerâmica original do acervo da Fundação Manuel 
Cargaleiro.
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